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Programa de Prevenção a Acidentes do Trabalho (PPAT)




Rev. 03 – Setembro/2016
APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta o Programa de Prevenção a Acidentes do Trabalho (PPAT) da empresa LM NEFFA, com sede no município de Vitória, Estado do Espírito Santo.

Este Programa apresenta as ferramentas utilizadas pela LM NEFFA para a prevenção de acidentes e tem por objetivo definir a participação de todos os colaboradores na prevenção de acidentes, visando a melhoria das condições ambientais e redução das taxas de incidentes e acidentes, de acordo com a Política de Gestão Integrada da empresa.
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[bookmark: _Toc462333133]Objetivos

O Programa de Prevenção de Acidentes no Trabalho (PPAT) tem como objetivo definir a participação de todas as partes da empresa na prevenção de acidentes, melhoria das condições ambientais e redução das taxas de lesões e de acidentes, exigidas pela natureza moral, social, econômica e legal definida pela LM NEFFA.


	Pág.
6 /33
	1.Objetivo
	Programa de Prevenção de Acidentes de Trabalho - PPAT
	[image: cid:image001.jpg@01CFC78F.005401F0]

	
	
	
	



	[image: ]
	Programa de Prevenção de Acidentes de Trabalho - PPAT
	1. Objetivos
	Pág.
7 /35

	
	
	
	




[bookmark: _Toc462333134]Metas

As metas do Programa de Prevenção de Acidentes de Trabalho (PPAT) estão apresentadas a seguir:
· Manter o aperfeiçoamento dos treinamentos de prevenção de acidentes de trabalho;
· Treinar todos os funcionários quando da integração dos mesmos e quando necessário durante o período de trabalho;
· Definir as atribuições e responsabilidades dos funcionários.
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[bookmark: _Toc462333135]A Empresa

A LM NEFFA, um dos mais tradicionais do comércio e serviços no Espírito Santo, atua nas áreas de fornecimento a navios nacionais e estrangeiros; suporte offshore; hotelaria marítima; lavanderia; logística portuária; catering e representação comercial. No mercado desde 1994, possui uma localização estratégica - no centro de Vitória, capital do Espírito Santo - e opera 24 horas por dia para atender às demandas. 
A empresa tem uma completa e eficiente estrutura de armazenamento, caminhões próprios e atua, com uma equipe técnica capacitada, em todos os portos do Espírito Santo (Tubarão, Praia Mole, Portocel, Ubu, TVV, Vitória, Paul e CPVV - Companhia Portuária de Vila Velha). 
A LM NEFFA opera com um estoque de reserva ideal e conta com representantes na Inglaterra, Noruega, Alemanha e Japão, que perfazem a conexão estrangeira. Outro diferencial é o reconhecimento junto a organizações nacionais e internacionais: a empresa é filiada à ISSA - International Ship Suppliers Association e à BIMCO - The Baltic and International Maritime Council, além de ser membro da ONIP - Organização Nacional da Indústria do Petróleo e da ABFN - Associação Brasileira de Fornecedores a Navios. 

Os serviços executados são reconhecidos pela qualidade, compromisso, responsabilidade, eficiência e transparência. É com essa mesma visão que a LM NEFFA pretende prestar os serviços aos novos e futuros clientes, em conformidade com as Normas Técnicas e os dispositivos legais pertinentes e atendendo sempre às exigências dos Órgãos Ambientais Municipais, Estaduais e Federais.
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[bookmark: _Toc462333136]Política do Sistema de Gestão Integrada (SGI)

A LM NEFFA, através de seus diretores, definiu, aprovou e tem documentado a sua Política do Sistema de Gestão Integrada (SGI) dos trabalhadores, visando apresentar o seu comprometimento com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde dos trabalhadores.


POLÍTICA DA QUALIDADE, MEIO AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA

“A LM NEFFA, possui a seguinte política do SGI:

· Atender às expectativas e requisitos dos clientes;
· Atender às exigências legais aplicáveis às nossas atividades e requisitos definidos pelo SGI;
· Atuar na prevenção de lesões, ferimentos e danos para a saúde e de melhoria contínua da gestão e da performance da SST;
· Preservar o meio ambiente e prevenir a poluição, minimizando os impactos ambientais de nossos processos, produtos e serviços;
· Promover a melhoria contínua do desempenho de nossos serviços na qualidade, saúde e segurança, meio ambiente e na qualificação de seus processos, produtos, e colaboradores conscientizados. ”


As diretrizes preconizadas na Política do SGI são acompanhadas por meio da análise de resultados obtidos a partir do Sistema de Gestão Integrada, sendo gerados gráficos com os indicadores relativos a esses objetivos, sendo analisados criticamente, pela direção, nas reuniões de análise crítica. A LM NEFFA assegura que esta política foi comunicada em todos os seus níveis e é entendida pelos seus colaboradores. A política é comunicada através de quadros dispostos na empresa, reuniões, folder, cartões ou seminários.
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[bookmark: _Toc462333137]Aspectos Legais

O direito à saúde, ao trabalho, à segurança e à previdência social está previsto no art. 6º da Constituição da República, os artigos 196 a 200 da Carta Constitucional dispõem que a saúde é direito de todos e dever do Estado, garantir e promover a efetividade desse direito, mediante políticas, ações e serviços públicos de saúde, organizados em um sistema único, que podem ser complementados por outros serviços de assistência à saúde prestados por instituições privadas. 

A Constituição brasileira de 1988 adotou a teoria do monismo jurídico, em virtude da qual o tratado ratificado complementa, altera ou revoga o direito interno, desde que se trate de norma de aplicação imediata, ou seja, que a matéria nela abordada trate de direitos e garantias fundamentais.

É direito dos trabalhadores urbanos e rurais a redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança. Regulamentando as normas legais as Portarias n° 3.214/78 e 3.067/88, emitidas com apoio no art. 155, I, da CLT, que aprovaram as Normas Reguladoras das ações e serviços em matéria de saúde, higiene e segurança do trabalho urbano e rural, que são as NRs (Normas Regulamentadoras) e NRRs (Normas Regulamentadoras Rurais).

As Normas Regulamentadoras são normas que visam identificar novos riscos ocupacionais e medidas de controle, o Quadro 4‑1 apresenta as NRs definidas na Portaria n° 3.214/1978.

[bookmark: _Ref462242788][bookmark: _Toc462243271][bookmark: _Toc462325823]Quadro 5‑1: Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho.
	NORMAS REGULAMENTADORAS
	DESCRIÇÃO

	NR-1
	Disposições Gerais

	NR-2
	Inspeção Prévia

	NR-3
	Embargo ou Interdição

	NR-4
	Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT

	NR-5
	Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA

	NR-6
	Equipamento de Proteção Individual – EPI

	NR-7
	Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO

	NR-8
	Edificações

	NR-9
	Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA


Continua...

Continuação do Quadro 4‑1.
	NORMAS REGULAMENTADORAS
	DESCRIÇÃO

	NR-10
	Segurança e Instalações e Serviços em Eletricidade

	NR-11
	Transporte, Movimentação, Armazenamento e Manuseio de Materiais

	NR-12
	Máquinas e Equipamentos

	NR-13
	Caldeiras e Vasos de Pressão

	NR-14
	Fornos

	NR-15
	Atividades e Operações Insalubres

	NR-16
	Atividades e Operações Perigosas

	NR-17
	Ergonomia

	NR-18
	Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção

	NR-19
	Explosivos

	NR-20
	Líquidos Combustíveis e Inflamáveis

	NR-21
	Trabalho a céu aberto

	NR-22
	Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração

	NR-23
	Proteção Contra Incêndios

	NR-24
	Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho

	NR-25
	Resíduos Industriais

	NR-26
	Sinalização de Segurança

	NR-27
	Registro Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no Ministério do Trabalho (revogada pela Portaria TEM n° 262, de 29 de maio de 2008)

	NR-28
	Fiscalização e Penalidades




Além das 28 NRs relacionadas, outras foram elaboradas posteriormente. Embora não façam parte da Portaria n° 3.214/78, possuem a mesma estrutura e a elas se aplicam as regras e os critérios estabelecidos na NR-28, inclusiva para imposição de multas (Quadro 5‑2).

[bookmark: _Ref462320019][bookmark: _Toc462325824]Quadro 5‑2: Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, elaboradas após a Portaria n° 3.217/78.
	NORMAS REGULAMENTADORAS
	DESCRIÇÃO

	NR-29
	Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário (Portaria SSST/MTb n° 53, de 17 de dezembro de 1997)

	NR-30
	Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário (Portaria SIT/MTE n° 34, de 4 de dezembro de 2002)

	NR-31
	Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura (Portaria MTE n° 86, de 3 de março de 2005)

	NR-32
	Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde (Portaria MTE n° 485, de 11 de novembro de 2005

	NR-33
	Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados (Portaria MTE n° 202, de 22 de dezembro de 2006)
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[bookmark: _Toc462333138]Definições

· Acidente: Evento definido ou sequência de eventos não planejados, que dão origem a uma conseqüência específica e indesejada, em termos de danos humanos, materiais ou ambientais.

· Incidente: Evento(s) no qual uma lesão ou doença (3.8), ou fatalidade ocorreu ou poderia ter ocorrido. Um acidente é um incidente que deu origem a lesões, doenças ou fatalidade. Um incidente em que não ocorre doença, lesão, dano ou outra perda também é chamado de “quase acidente”. O termo “incidente” inclui “quase acidente”. Uma situação de emergência é um exemplo particular de incidente.

· Acidente do Trabalho: Todo acidente que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa ou pelo exercício do trabalho dos segurados especiais, provocando, direta ou indiretamente, lesão corporal, doença ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho.

Os acidentes do trabalho são classificados em acidentes de trajeto, acidentes típicos e doenças ocupacionais.

· Acidentes de Trajeto: Acidente que ocorre no percurso da residência para o local de trabalho ou deste para aquela, qualquer que seja o meio de locomoção, inclusive veículo de propriedade do segurado, desde que não haja interrupção ou alteração de percurso por motivo alheio ao trabalho.
· Acidentes Típicos: Acidente que ocorre na execução do trabalho.
· Doença Ocupacional: A doença ocupacional se divide em:

a) Doença profissional: é a doença produzida ou desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada atividade.
b) Doença do trabalho: é a adquirida ou desencadeada em função de condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele se relacione diretamente.

· Analise Preliminar de Riscos - APR: Metodologia que busca definir os principais riscos, avaliando os cenários decorrentes de falhas que possam ter origem na instalação em análise, nas atividades, produtos e serviços executados ou a serem executados, contemplando tanto aquelas intrínsecas de equipamentos, de instrumentos, aqueles associados ao transporte, armazenamento, manuseio, uso, descarte de materiais, bem como os relacionados com fatores humanos. Serviços e produtos e suas consequências para a saúde e segurança das pessoas, comunidades, meio ambiente, a segurança das instalações e para a nossa imagem.
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[bookmark: _Toc462333139]Aplicação

Este programa se aplica a todas as atividades desenvolvidas pela LM NEFFA, em todas as suas unidades e durante trabalhos de campo.
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[bookmark: _Toc462333140]Riscos no Ambiente de Trabalho

O ambiente de trabalho pode comprometer a saúde e segurança do trabalhador em curto, médio e longo prazo, devido à natureza da atividade desenvolvida e pelas características de organização, relações interpessoais, manipulação ou exposição a agentes físicos, químicos, biológicos, situações de deficiência ergonômica ou riscos de acidentes que podem ocasionar lesões imediatas, doenças ou morte, além de prejuízos de ordem legal e patrimonial para a empresa.

Para toda atividade laboral é imprescindível a necessidade de investigar o ambiente de trabalho para conhecer os riscos a que estão expostos os empregados.

A avaliação de risco é um processo necessário para estimar a magnitude dos riscos existentes no ambiente e avaliar se um risco é ou não aceitável/tolerável.

A forma de avaliar o risco é investigar os locais de trabalho na busca de eliminar, neutralizar ou minimizar os riscos ambientais, existem duas modalidades básicas de avaliação:
· Quantitativa: conhecida como preliminar, e
· Qualitativa: para medir, comparar e estabelecer medidas de eliminação, neutralização ou controle dos riscos.


Em geral os riscos são classificados tecnicamente como:
· Riscos físicos: representados por fatores ou agentes existentes no ambiente de trabalho que podem afetar a saúde dos trabalhadores, como por exemplo os ruídos, vibrações, calor, umidades;
· Riscos químicos: identificados pelo grande número de substâncias que podem contaminar o ambiente de trabalho e provocar danos à integridade física e mental dos trabalhadores, como por exemplo poeiras, fumos, neblinas gases, vapores;
· Riscos biológicos: associados ao contato do homem com vírus, bactérias, protozoários, fungos, parasitas, bacilos e outras espécies de microrganismos;
· Riscos ergonômicos: associados à execução de tarefas, relações de trabalho, ao esforço físico intenso, ao levantamento e transporte manual de peso, mobiliário inadequado, posturas incorretas, controle rígido de tempo para produtividade, imposição de ritmos excessivos, trabalho em turnos e noturnos, jornadas de trabalho prolongadas, monotonia, repetitividade e situações causadoras de estresse;
· Riscos de acidentes: associados ao arranjo físico inadequado, pisos pouco resistentes ou irregulares, material ou matéria-prima sem especificação, máquina e equipamentos sem proteção, ferramentas impróprias ou defeituosas, iluminação excessiva ou insuficiente, instalações elétricas defeituosas, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento inadequado, animais peçonhentos, entre outras situações de risco.
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A Quadro 8‑1 apresenta a classificação dos riscos ambientais.

[bookmark: _Ref462324922][bookmark: _Toc462325825]Quadro 8‑1: Classificação dos riscos ambientais.Fonte: Adaptado de Dicas de Prevenção de Acidentes e Doenças no Trabalho SESI-SEBRAE, 2005.
	GRUPO I- VERDE
Riscos Físicos
	GRUPO II – VERMELHO
Riscos Químicos
	GRUPO III – MARROM
Riscos Biológicos
	GRUPO IV – AMARELO
Riscos Ergonômicos
	GRUPO IV – AZUL
Riscos de Acidentes

	Ruídos
	Poeiras
	Vírus
	Esforço físico intenso
	Arranjo físico inadequado

	Vibrações
	Fumos
	Bactérias
	Levantamento e transporte manual de peso
	Máquinas e equipamentos sem proteção

	Radiações ionizantes
	Neblinas
	Protozoários
	Exigência de postura inadequada
	Ferramentas inadequadas ou defeituosas

	Radiação não-ionizantes
	Gases
	Fungos
	Controle rígido de produtividade
	Iluminação inadequada

	Frio
	Vapores
	Parasitas
	Imposição de ritmos excessivos
	Eletricidade

	Calor
	Substâncias, compostos ou produtos químicos em geral
	Bacilos
	Trabalhos em turnos diurno e noturno
	Probabilidade de incêndio ou explosão

	Pressões anormais
	
	
	Jornada de trabalho prolongada
	Armazenamento inadequado

	Umidade
	
	
	Monotonia e repetitividade
	Animais peçonhentos

	
	
	
	Outras situações causadoras de estresse físico e/ou psíquico
	Outras situações de risco que poderão contribuir para a ocorrência de acidentes





[bookmark: _Toc462333141]Mapa de Riscos Ambientais

O Mapa de Riscos é uma avaliação qualitativa dos riscos existentes nos locais de trabalho, é a representação gráfica dos riscos por meio de círculos de diferentes cores e tamanhos, permitindo fácil elaboração e visualização.

Os riscos identificados na LM NEFFA foram os riscos biológicos, ergonômicos e de acidentes, respectivamente referem-se as cores marrom, amarelo e azul.

[bookmark: _Toc462333142]Programa de Prevenção de Acidentes

[bookmark: _Toc462333143]Ordem de Serviço

[bookmark: _Toc462333144]Objetivo

Instruir os empregados, através de ordens de serviço (FO-042 Ordem de Serviço), quanto às precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doenças ocupacionais.

[bookmark: _Toc462333145]Definição

É um documento para orientar e informar os trabalhadores da empresa, quais são os riscos que irá encontrar no ambiente de trabalho e na execução de suas atividades, para que o mesmo possa ter alguns cuidados e realizar procedimentos para sua proteção.

Antes de o empregador fazer qualquer cobrança relacionada à Saúde e Segurança do Trabalho, o trabalhador deve ser treinado e orientado dos riscos, através da Ordem de Serviço.

[bookmark: _Toc462333146]Responsabilidade

Departamento de Recursos Humanos: Providenciar preenchimento de formulário de Ordem de Serviço (OS) para cada empregado, garantindo que o mesmo esteja ciente de seu conteúdo. Arquivar OS emitidas.

Empregados: Tomar ciência do conteúdo da OS e cumprir os procedimentos de segurança.



[bookmark: _Toc462333147]Análise Preliminar de Risco – APR

[bookmark: _Toc462333148]Objetivo

Reconhecer os riscos e determinar medidas de controle, redução ou eliminação dos riscos, reduzindo a probabilidade de acidentes que possam ocorrer durante a execução das atividades.

[bookmark: _Toc462333149]Definição

Análise que busca a mensuração dos riscos, com base em um levantamento realizado no local referente de execução das atividades não rotineiras realizadas pela LM NEFFA. A partir da análise de risco determina-se os critérios e metodologias de segurança para eliminar, reduzir ou controlar os riscos.

Esta análise é realizada por meio o preenchimento de formulário próprio (FO-022 Análise Preliminar de Risco), envolvendo que poderá ser individual ou coletivo, devendo haver discussões e trocas de informações entre os participantes que realizarão a tarefa, a fim de melhorar a percepção do risco de todo o grupo executante da tarefa.

A APR deverá ser elaborada e deixada no local da execução da tarefa pelos trabalhadores envolvidos nas atividades em questão, visando analisar todas as interferências e riscos associados à execução da mesma.

[bookmark: _Toc462333150]Responsabilidade

Diretores: Fornecer os recursos necessários para a análise de riscos, bem como o sistema de segurança.

Técnico de segurança / Designados da CIPA/ Supervisores/ Encarregados: Determinar metodologias de análise de risco e os sistemas e procedimentos de segurança.

Empregados: Cumprir os procedimentos de segurança e contribuir com as análises de risco.


[bookmark: _Toc462333151]Reuniões de CIPA

[bookmark: _Toc462333152]Objetivo

Avaliar o cumprimento do Programa de Prevenção de Acidentes do Trabalho, através da análise de acidentes, estatística do cadastro de condições inseguras e do estabelecimento de diretrizes para a prática da prevenção de acidentes; orientar as equipes na execução correta de suas atividades, mediante cumprimento de normas, padrões, procedimentos e orientações técnicas, bem como o cumprimento das determinações descritas nas análises de risco.

[bookmark: _Toc462333153]Definição

São as reuniões realizadas mensalmente pela comissão de CIPA, ou quando ocorrer um acidente em todos os níveis, possibilitando a análise do desempenho de SGI e apontando as demandas de ações de segurança e garantir a eficácia do Plano de Prevenção de Acidentes estabelecendo medidas preventivas e/ou corretivas.

[bookmark: _Toc462333154]Responsabilidade

Coordenador:
· Tornar possível as Reuniões e cobrar sua aplicabilidade.
· Incentivar as Reuniões.
· Criar um ambiente em que a comissão de CIPA tenha a liberdade de expor algo que lhe esteja afligindo e que possa comprometer a sua segurança e/ou dos demais.
· Verificar o estado emocional e psicológico da equipe, detectando algo que possa comprometer a segurança pelo comportamento de uma ou mais pessoas, e se for o caso, afastá-lo (s) das suas atividades.
· Fazer comentários sobre alguns itens do Programa de Prevenção de Acidentes do Trabalho.
· Efetuar o registro do assunto da reunião e solicitar aos presentes a assinatura lista de presença.

Comissão da CIPA:
· Verificar o estado emocional e psicológico da equipe, detectando algo que possa comprometer a segurança pelo comportamento de uma ou mais pessoas, e se for o caso, afastá-lo (s) das suas atividades.
· Fazer comentários sobre alguns itens do Programa de Prevenção de Acidentes do Trabalho.
· Efetuar o registro do assunto da reunião e solicitar aos presentes a assinatura lista de presença.


[bookmark: _Toc462333155]Treinamento de Segurança

[bookmark: _Toc462333156]Objetivo

Capacitar/sensibilizar o empregado para o desempenho de suas funções com segurança.

[bookmark: _Toc462333157]Definição

É a capacitação e treinamento do empregado no que se refere à Segurança do Trabalho, a partir de sua sensibilização e seu envolvimento nas ações de prevenção de acidentes.

[bookmark: _Toc462333158]Responsabilidade

Empresa terceirizada / comissão de CIPA:
· Aplicar treinamento conforme conteúdo programático e de acordo com a programação.

Coordenador:
· Avaliar e priorizar a viabilidade e necessidade da aplicação de determinado treinamentos e viabilizar a participação do empregado no evento.
· Programar a participação do empregado, comunicando-lhe a sua inscrição e data.
· Disponibilizar os recursos e avaliar os resultados dos treinamentos.

Empregado:
· Buscar o máximo aproveitamento do treinamento para aplicabilidade em sua área.


[bookmark: _Toc462333159]Investigação e Análise de Acidentes e Incidentes

[bookmark: _Toc462333160]Objetivo

Identificar possíveis causas, propondo sua eliminação e/ou medidas corretivas, evitando ocorrências similares, conforme IT-006 Investigação, Análise e Classificação de Incidente – Acidente, preenchendo o FO-023 Comunicação Preliminar de Incidente-Acidente e o FO-024 Investigação e Análise de Incidente-Acidente.

[bookmark: _Toc462333161]Definição

É o levantamento de dados e fatos de determinada ocorrência, avaliando suas causas e consequências, reais ou potencias, para avaliação e correção imediata ou futura.

É realizado de acordo com formulário específico de registro, classificação, investigação e análise de Acidentes e Incidentes, especificados em 10.5.1.



[bookmark: _Toc462333162]Responsabilidade

Coordenador:
· Registrar a ocorrência.
· Convocar a comissão para investigar e analisar o acidente/incidente.
· Acompanhar o cumprimento do plano de ação.

Equipe de investigação (CIPA):
· Participar da comissão de investigação e análise de acidentes.
· Cadastrar as informações do acidente.
· Acompanhar o cumprimento do plano de ação.
· Manter arquivados todos os documentos gerados na investigação.
· Dar publicidade.

Empregado:
· Fornecer todas as informações possíveis referentes ao acidente/incidente, mesmo que não tenha participado como testemunha.


[bookmark: _Toc462333163]Equipamentos de Proteção Individual - EPI

[bookmark: _Toc462333164]Objetivo

Fornecer aos empregados, EPI adequado dos riscos das ocupações, visando basicamente à proteção da integridade física e da saúde dos trabalhadores.

[bookmark: _Toc462333165]Definição

Dispositivo de uso individual, de fabricação nacional ou estrangeira, destinado a proteger a saúde e a integridade física do trabalhador.

A empresa é obrigada a fornecer aos empregados gratuitamente, EPI adequado ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, nas seguintes circunstâncias:

· Sempre que as medidas de proteção coletiva forem tecnicamente inviáveis ou não oferecem completa proteção contra os riscos de acidentes do trabalho e/ou doenças profissionais e do trabalho.
· Enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo implantadas.
· Para atender as situações de emergência

[bookmark: _Toc462333166]Responsabilidade

Coordenadores / RH:
· Conhecer os riscos ocupacionais dos empregados.
· Indicar EPI’s adequados à ocupação, sendo estes discriminados na FO-042 Ordem de Serviço.
· Registrar em formulário a entrega do equipamento (FO-056 Fornecimento de EPI e Uniforme).
· Acompanhar a performance do EPI na área.
· Emitir relatório de não conformidade com relação à não eficácia de determinado equipamento ao Diretor.

Empregado:
· Usar e conservar os EPI’s indicados para as atividades.
· Manter a guarda dos EPI’s.
· Observar o ambiente da atividade identificando os possíveis agentes agressivos e utilizando os EPI’s eventuais.
· Utilizar o EPI indicado para a atividade a ser executada.
· Verificar as condições de uso do EPI.
· Devolver o EPI ao fim de sua validade ou utilização (FO-057 Devolução de EPI e Uniforme).


Os equipamentos de proteção individual – EPI’s são os dispositivos de uso individual destinados a proteger a saúde e a integridade física do trabalhador. É de responsabilidade da LM NEFFA o fornecimento de EPI’s aos colaboradores, adequados ao risco e em perfeito estado de conservação em funcionamento, quando necessário. A empresa também é responsável por garantir que todos os colaboradores utilizem os equipamentos da forma correta e fiscalizar o uso dos mesmos. Além disso, cabe a todos os colaboradores, quando da execução de atividade que requeira o uso de EPI’s, utilizar e conservar os equipamentos fornecidos.

ATabela3-1discriminaarelaçãodosequipamentosdeproteçãoindividualadotados pela LM NEFFA .

Tabela 3-1: Lista dos equipamentos de proteção individual utilizados pela LM NEFFA 

	TIPO EPI

	Luva Nitrílica

	Luva de Vaqueta

	Óculos de Proteção Transparente

	Óculos de Proteção Escuro

	Protetor Auricular tipo Concha

	Botina

	Capacete

	Luva Pigmentada

	Luva Pigmentada

	Protetor Solar

	Repelente

	Colete Salva Vidas – Classe IV

	Colete Refletivo

	Perneira

	Macacão
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[bookmark: _Toc462333167]Higiene do Trabalho

A Higiene do Trabalho atua no controle dos ambientes de trabalho a que estão expostos os empregados, propondo melhorias gerais e/ou particulares, visando a eliminação ou minimização do agente, realizando ações ergonômicas e acompanhando os resultados das medidas corretivas implantadas em todas as áreas da Empresa.


[bookmark: _Toc462333168]Controle dos Riscos Ambientais

[bookmark: _Toc462333169]Objetivo

Reconhecer, avaliar, monitorar e controlar, qualitativa e quantitativamente, através do Programa de Prevenção de Riscos Ambiental (PPRA) em todos os Estabelecimentos e Frentes de Serviço, os agentes ambientais que possam prejudicar a Saúde dos empregados, mantendo atualizado o cadastro de ocupações e atividades, operações e locais de trabalho potencialmente expostos a riscos ambientais.

[bookmark: _Toc462333170]Definição

São os agentes químicos, físicos, biológicos e ergonômicos que possam prejudicar a saúde dos empregados.

[bookmark: _Toc462333171]Responsabilidade

[bookmark: _Toc462333172]Antecipação dos Riscos Ambientais

Coordenador:
· Encaminhar solicitação de estudos de antecipação de riscos ambientais à Segurança do Trabalho, quando estiver prevista qualquer alteração na sua frente de serviço.
· Tomar as providências necessárias.

[bookmark: _Toc462333173]Implantação de Medidas de Controle

Coordenador:
· Garantir a implantação das medidas de controle.
· Manter empregados instruídos sobre medidas de proteção.

Empregado:
· Cumprir as recomendações/medidas estabelecidas para proteção individual e coletiva.
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[bookmark: _Toc462333174]Medicina do Trabalho

Atua na prevenção, pesquisa, diagnóstico, tratamento e acompanhamento de acidentes do trabalho/doenças ocupacionais.


[bookmark: _Toc462333175]Procedimento Médico Preventivo

[bookmark: _Toc462333176]Objetivo

Avaliação Clínico-Laboratorial, Radiológica e/ou especializada para verificar se o perfil físico e mental do candidato ou empregado se enquadra no perfil profissiográfico da ocupação, assim como diagnosticar as patologias que possam impedir o adequado desempenho ou restrições a agentes inerentes a sua área de trabalho.

[bookmark: _Toc462333177]Definição

Conjunto de medidas de controle médico que visam capacitar e/ou adequar o homem ao trabalho, de acordo com o estabelecido no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO).

[bookmark: _Toc462333178]Responsabilidade

[bookmark: _Toc462333179]Exame Médico Admissional

Departamento de Recursos Humanos:
· Encaminhar o candidato para clínica na data programada, para agendamento de exames.

Coordenador:
· Realizar uma correta e fidedigna descrição das atividades a serem realizadas por empregados da ocupação proposta, mantendo-as atualizadas.

[bookmark: _Toc462333180]Exame Médico Periódico

Coordenador:
· Liberar o empregado para realizar exames na data programada.
· Analisar relatório de faltas e comparecimento aos exames médico.

Empregado:
· Comparecer a Medicina nas etapas programadas do exame médico, nas datas e horários programados.
· Informar ao médico todas ocorrências clínicas acontecidas entre os exames, assim como seu condicionamento físico atual.
· Seguir corretamente as orientações recebidas do médico assinando o ASO.


[bookmark: _Toc462333181]Exame Médico Demissional

Departamento de Recursos Humanos:
· Encaminhar em formulário próprio junto com o empregado a solicitação do exame demissional.


[bookmark: _Toc462333182]Periodicidade

O Quadro 10‑1 apresenta os exames a serem realizados pelo empregado e sua respectiva periodicidade.

[bookmark: _Ref462323801][bookmark: _Toc462325826]Quadro 11‑1: Identificação da periodicidade de exames do empregado.
	Exame
	Periodicidade

	Exame Médico Admissional
	No ato da admissão

	Exame Médico Periódico
	Anual, quando a ocupação for salubre e semestral quando insalubre

	Exame Médico por Mudança de Função
	Rotina

	Exame Médico após afastamento superior a 30 dias
	Eventual

	Exame Médico Demissional
	Rotina
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